PARECER Nº  2194, DE 2007

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 688, DE 2005.



De iniciativa do Nobre Deputado Marquinho Tortorello, o projeto em epígrafe obriga a criação de certificação de inspeção e qualidade dos equipamentos individuais de climatização em todas as edificações da administração pública estadual, direta, indireta e autárquica.



Nos termos do item 3 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às Sessões Ordinárias de nº 146ª à 150ª (de 03 a 10/10/05), não recebendo emendas ou substitutivos.



Decorrido o prazo de pauta, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, a fim de ser examinado quanto aos aspectos previsto no § 1º do artigo 31 do regimento supracitado, sendo que a referida comissão exarou parecer favorável à matéria.



Posteriormente o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Saúde e Higiene para apreciação consoante disposição contida no § 4º do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado.



Feito o relatório, deve-se opinar:



Está comprovado que os dutos dos sistemas de climatização são moradias de fungos, ácaros, bactérias, pêlos e acumulo de pó e através da ventilação infectam as pessoas que recebem esse ar. Uma das principais doenças causadas por falta de manutenção dos equipamentos de climatização é a Legionaires Desease, sendo transmitida pela bactéria Legionella Pneumophila identificada em 1976, na Filadélfia, nos Estados Unidos, durante uma convenção de Legionários em que 221 pessoas contraíram a doença e 34 vieram a falecer.



A bactéria estava nos reservatórios do ar condicionado. No pulmão das pessoas encontraram as condições perfeitas  para proliferarem e causarem infecção em determinados casos. Vale salientar que infectologistas brasileiros atestam que a legionella é mais disseminada do que se supunha há alguns anos, principalmente nos grandes centros urbanos. No Brasil, o problema veio à tona após ter incluído entre suas vítimas fatais, o Ministro Sérgio Motta.



Assim sendo, o aparelho não controlado é o ambiente ideal para a propagação de microorganismos que precisam de umidade, alimento e escuridão.
Cabe ressaltar que já existe uma Portaria do Ministério da Saúde (nº 3523, de 1998) aprovando um regulamento técnico contendo medidas básicas referentes aos procedimentos de verificação visual do estado de limpeza, remoção de sujidades por métodos físicos e manutenção do estado de integridade e eficiência de todos os componentes dos sistemas de climatização, para garantir a qualidade do ar de interiores e prevenção de riscos à saúde dos ocupantes de ambientes climatizados.



Importante enfatizar que tão importante quanto a força da lei sobre o respectivo assunto, é a conscientização dos responsáveis pela limpeza periódica dos equipamentos individuais de climatização.



Dessa forma, julgamos oportuna a apresentação do Projeto de Lei em questão, manifestando-nos favoravelmente pela aprovação.
a) PEDRO TOBIAS -  Relator

Aprovado o parecer do Relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 5-12-2006

a) WALDIR AGNELLO – Presidente
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